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RESUMO
Introdução: Os cones de guta percha são utilizados para obturação de canais radiculares,
entretanto a desinfecção desses cones deve ser realizada previamente à obturação,
evitando uma contaminação, uma vez que com o manuseio diário na clínica, pode ocorrer
a proliferação de microrganismos. Objetivo: Relatar através de uma revisão de literatura
a importância da desinfecção de cones de guta percha previamente á obturação dos
canais radiculares, com diferentes soluções desinfetantes utilizadas na odontologia.
Metodologia: Foi realizada uma busca em artigos de revisão de literatura nas bases de
dados Pubmed, Scielo, Lilacs com diferentes anos de publicação, mas todos com enfoque
principal no tema de desinfecção de cones de guta percha com diferentes soluções
químicas. Foram utilizados os descritores guta percha, desinfecção, soluções químicas.
Conclusão: Medidas de prevenção devem ser empregadas durante o atendimento
odontológico, em especial durante a obturação dos canais radiculares, sendo a
desinfecção dos cones de guta percha essencial.
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INTRODUÇÃO

O tratamento endodôntico tem início pela fase
de diagnóstico, de forma subsequente a abertura
coronária, o preparo biomecânico sempre com
irrigação abundante, bem como a aspiração, a
colocação de medicação intracanal nos casos em
que se apresenta a necrose pulpar tendo sua
finalização com a obturação do conduto.1,2,3,4,6,10,11,20

O material de primeira escolha para realização
do selamento apical é a guta percha por ser um
material não reabsorvível, associado ao uso de
cimentos obturadores. A guta percha, apresenta
também facil idade de uso, baixo custo, boa
radiopacidade, insolubilidade em fluidos orgânicos
e facilidade no que diz respeito a sua remoção, caso
necessite de um retratamento endodôntico. Tal
material é extraído da árvore da família das
sapotáceas encontradas na Sumatra, Filipinas e

Floresta Amazônica. O significado da palavra Guta
Percha vem de Gatah que significa goma e pertja
que é árvore.5,6,7,8,9,10,12,13

Os cones de guta percha são produzidos em
condições assépticas. No entanto, após o manuseio
diário em consultórios odontológicos pode ocorrer a
contaminação. Neste contexto, a desinfecção
previamente a obturação dos canais radiculares é
de suma importância, uma vez que tal conduta evita
a recontaminação do conduto radicular após o seu
preparo químico mecânico. Neste âmbito, os cones
de guta percha são termoplásticos e por esse motivo
não podem ser esteri l izados de maneira
convencional. Logo, são utilizadas substâncias
químicas para sua limpeza, tais como álcool etílico,
hipoclorito de sódio, peróxido de hidrogênio,
clorexidina, ácido peracético.1,2,6,7,8 ,14,15

A redução dos microrganismos presentes nos
canais e a prevenção adequada de uma nova
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reinfecção dos canais já obturados são objetivos
principais da endodontia, sendo o controle de
infecção fundamental.5,12,14,16,17 No entanto, são
comercializados em caixas com grande quantidade
de cones. Assim, por meio do manuseio diário nos
consultórios odontológicos pode ocorrer a sua
contaminação. O cone utilizado na obturação do
canal radicular fica em contato direto com o ápice
do dente e, por esse motivo não pode estar
contaminado por microrganismos causadores de
infecção endodôntica.1,5,6,18,19

Desta forma, há a devida importância de
serem desinfectados   previamente a obturação dos
canais radiculares com substâncias químicas de
maneira que haja a eliminação da maior quantidade
possível de microrganismos presentes. Tal conduta
evita a recontaminação do conduto radicular após o
preparo químico mecânico do mesmo, uma vez que
o uso de material contaminado no interior do conduto
radicular lev a ao insucesso do tratamento
endodôntico.1,4,6,7,8,15

Além disso, os cones de guta percha são
termoplásticos e, assim não podem ser esterilizados
de maneira convencional com o uso do calor, uma
vez que quando submetidos a um aumento de
temperatura sofrem alterações em suas propriedades
físicas e químicas. Tal conduta dá origem a
plastif icação dos cones. Logo, são utilizadas
substâncias químicas para sua l impeza e
desinfecção, tais como: álcool etílico, hipoclorito de
sódio, peróxido de hidrogênio, clorexidina entre
outros. Não obstante, para que cada uma destas
substâncias atue com eficácia na desinfecção de
tais cones, cada uma delas deve apresentar tempo
de ação e a concentração adequados.1,5,14,17,20,21,23

Desta forma, caso os cones permaneçam em
imersão por tempo superior ao necessário os
mesmos poderão sofrer alterações morfológicas. Por
conseguinte, caso este material permaneça
mergulhado por tempo inferior ao necessário não
terá a desinfecção desejada. Tal conduta acarretará
no insucesso do tratamento endodôntico por não
apresentar selamento marginal e descontaminação
do material adequados.1,5,14,17,22,23 Assim, com base
na literatura estudada, o objetivo do presente estudo
foi relatar através de uma revisão de literatura a
importância da desinfecção de cones de guta percha
previamente á obturação dos canais radiculares, com
diferentes soluções desinfetantes utilizadas na
odontologia.

METODOLOGIA

Foi realizada uma busca em artigos de revisão
de literatura nas bases de dados Pubmed, Scielo,
Lilacs com diferentes anos de publicação, mas todos
com enfoque principal no tema de desinfecção de
cones de guta percha com diferentes soluções

químicas. Foram utilizados os descritores guta
percha, desinfecção, soluções químicas. Foram
inclusos os artigos sobre desinfecção de guta percha
com uso de diferentes soluções químicas e artigos
que citavam soluções químicas aplicadas para
desinfecção dos mesmos. Os artigos encontrados
que não abrangessem como tema principal a
desinfecção de guta percha foram excluídos do
trabalho.

DISCUSSÃO

Foram escolhidos 30 estudos e após
aplicação de critérios de inclusão e exclusão,
permaneceram apenas 27 destes nessa revisão de
literatura. Na endodontia, busca-se cada vez mais o
sucesso clínico e radiográfico nos tratamentos, a
desinfecção dos cones de guta percha pode ser
realizada com diferentes soluções químicas, uma vez
que a solução de escolha pode variar de acordo
coma solução empregada durante o preparo químico
mecânico.

Em 2013, um estudo avaliou a eficácia do
álcool 70% na descontaminação dos cones de guta
percha contaminados por Enterococcus faecalis. A
imersão foi nos tempos de 1 e 5 minutos. Após 1
minuto ocorreu crescimento bacteriano e depois de
5 minutos não ocorreu nenhum crescimento
bacteriano, ou seja, foi efetivo no tempo de 5 minutos
em imersão.3,7,8,9,20,21,23

Em outro estudo, também de 2013, foram
utilizados 80 cones divididos em 8 grupos, foi
realizada a contaminação prévia com Enterococcus
faecalis em 70 desses cones e feita a
descontaminação com diferentes soluções químicas
com imersão de 1 e 5 minutos. No grupo 1 foi usado
álcool 70%, no grupo 2 foi utilizado álcool 70%
associado ao iodo 1%, no grupo 3, álcool 70% com
clorexidina 4%, no grupo 5, hipoclorito de sódio 2,5%,
no grupo 6, hipoclorito de sódio 5,25%, no grupo 7
uso de solução salina e no grupo 8 não foi usada
nenhuma solução para desinfecção e os cones não
foram contaminados (grupo controle). Foi observado
crescimento bacteriano nos grupos 1,2,5 e 7.
Enquanto nos grupos com desinfecção no álcool 70%
e no hipoclorito de sódio 2,5% em imersão por 1
minuto, não apresentaram crescimento bacteriano.
Esse estudo também demonstrou que a clorexidina
foi eficaz na desinfecção dos cones.20,21,22

Pesquisas mostram estudos em relação ao
hipoclorito de sódio, avaliando a eficácia de
diferentes concentrações de hipoclorito para a
desinfecção dos cones. Após 45 segundos em
imersão ao hipoclorito 5.25% não houve crescimento
bacteriano, e chegou à conclusão que em
concentrações 1%, 2% e 2,5% são capazes de
combater crescimento bacteriano quando em contato
com o cone por pelo menos 1 minuto.2,3,4,5,6,7,8

Em relação ao uso da clorexidina 2% para

B
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desinfecção da guta percha deixando em imersão
por 1, 5, 10 e 15 minutos os cones que foram
contaminados com Staphylococcus aureus e
Enterococcus faecalis, o estudo mostrou como
resultado que todos os tempos avaliados
apresentaram eficácia antimicrobiana1relatando
desta forma que as soluções desinfetantes
apresentam ação antimicrobiana ef icaz na
desinfecção dos cones, podendo ser utilizadas na
odontologia, em especial a clorexidina que quando
analisada em relação a alterações no
material.1,2,3,17,23,24

Avaliando a eficácia da clorexidina 2% como
desinfetante de cones nos tempos de 1, 5, 10 e 15
minutos, os quais tinham sido prev iamente
contaminados com Staphylococcus aureus,
Enterococcus faecalis e Candida albicans. Obteve
como resultado, neste estudo que a eficácia maior
ocorria no tempo de 5 minutos.22,23,24,25,26,27Ainda
outros estudos realizados avaliando a efetividade da
clorexidina 1% e 2% em gel e l íquida como
desinfetante de cones contaminados com Bacilus
subtilis, Candida albicans, E. faecalis, S. mutans e
S. sanguis. A imersão foi de 15 segundos até 2 horas
e o melhor resultado apresentado foi a clorexidina
2% em imersão durante 10 minutos, porém não
eliminou o B. subtilis.17,18,19,20,23,25,26

Pesquisadores, relatam ainda sobre
descontaminação da guta percha e suas pesquisas
sugeriram que o hipoclorito de sódio e a clorexidina
são as duas melhores soluções químicas para tal
f inal idade23,24,27 a clorexidina por apresentar
substantiv idade, sendo indicada em casos de
retratamento endodôntico e para pacientes alérgicos
ao hipoclorito de sódio, entretanto, não dissolve
matéria orgânica, o hipoclorito de sódio apresenta
alta eficácia antimicrobiana quando comparado a
outras soluções.1,2,3,5,7,17,23,27

Outros estudos avaliaram a clorexidina à 2%
na desinfecção dos cones contaminados com E.
faecalis, S. aureus, B subtilis, E. coli e C albicans.
A desinfecção foi feita nos tempos de 1, 5, 10 e 15
minutos e a descontaminação mais efetiva foi em 5
minutos em imersão 16,17,18 e quando realizou estudos
com a clorexidina 4% em cones contaminados com
E. faecalis, a descontaminação foi nos tempos de
30 segundos e 1 minuto. E a eficácia foi nos tempos
de 30 segundos e 1 minuto.10,11,12,13,14,17

O ácido peracético vem sendo utilizado na
odontologia, em especial na desinfecção de cones
de guta percha, autores estudaram a eficácia do
ácido peracético como desinfetante dos cones
contaminados com bactérias Gram positivas e Gram
negativas, chegando à conclusão de que em curtos
períodos de tempo ele se apresentou eficaz.17,23,24,25

A efetividade do ácido peracético 2% foi
avaliada na desinfecção dos cones de guta
contaminados com Staphylococcus aureus,
Streptococcus mutans, Candida albicans entre

outros. O resultado foi obtido a partir da contagem
das colônias (CFU/ml), após 1 minuto ocorreu uma
redução importante de microrganismos e depois de
2 minutos e meio os microrganismos foram todos
eliminados, ou seja, essa solução é eficaz com os
cones de guta em imersão por 1minuto.17,22,23,24,27

Tabela 1: Demonstração das soluções e tempo de imersão

CONCLUSÃO

Após a busca na literatura, concluiu-se que
todas soluções químicas possuem alguma ação
significativa, entretanto a maioria das pesquisas
sugerem o hipoclorito de sódio e a clorexidina como
as duas melhores soluções para tal finalidade de
desinfecção, isso por apresentarem ação altamente
eficaz e um custo menor quando comparado ao ácido
peracético. Medidas de prevenção devem ser
empregadas durante o atendimento odontológico, em
especial durante a obturação dos canais radiculares,
sendo a desinfecção dos cones de guta percha
essencial.

ABSTRACT

Introduction: Gutta percha points are used
to fill root canals, however its disinfection must be
performed prior to filling, avoiding contamination,
since with daily handling in the proliferation of
microorganisms can occur. Objective: To report
through a literature review the importance of
disinfecting gutta percha points prior to root canal
filling, with different disinfectant solutions used in
dentistry. Methodology: A search for literature review
articles was carried out in the Pubmed, Scielo, Lilacs
databases with different years of publications, but all
with a main focus on the topic of disinfection of gutta-
percha points with different chemical solutions. The
keywords gutta percha, disinfection, chemical
solutions were used. Conclusion: Preventive
measures must be used during dental care, especially
during root canal filling, with the disinfection of gutta
percha points being an essential.

UNITERMS: Gutta percha. Disinfection. Chemical
solutions.
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